ROTEIRO DE CÉLULA, baseado na mensagem de 14.09.2014

I – ENCONTRO:
Quebra-gelo: Numa frase, defina como está sendo hoje a sua experiência de Igreja. 

II – EXALTAÇÃO:
Leitura do Salmo 130.1-8
Orações e cânticos de adoração e louvor.

III – EDIFIC AÇÃO:
Texto: Atos 20.28-38
[bookmark: _GoBack]Tema: Realidades  do ministério pastoral
Comentário: Na cidade de Mileto, enquanto aguardava a partida do navio que o levaria a Roma, Paulo aproveita a última oportunidade para ter um último encontro pessoal  com os líderes da Igreja de Éfeso. Portanto, esse texto é uma palavra dirigida especialmente aos pastores, no qual podemos extrair ensinos importantes que envolvem a pessoa do pastor e seu  ministério: 1º)A identidade do pastor: A palavra “bispos”, no verso 28, deriva do original grego “epíscopos” ( epi=acima + scopos= visão). Assim o pastor é o supervisor, o vigia, o superintendente, aquele que carrega a responsabilidade e o peso da liderança da Igreja. *Não é empregado, nem patrão, mas é servo de Deus para servir de guia à Igreja de Deus. (Ver Tg. 3.1); 2º)A fonte de autoridade do pastor: Embora a escolha de pastores passa por processos humanos, que legitimam suas escolhas, a autoridade para o  ministério vem do Espírito Santo. (Ver Atos 6.3-4, 13.1-3, 1 Tm. 4.14); 3º)Os deveres do pastor: (v. 28-32) a)Cuidar de si mesmo: (1 Tm. 4.16) *Um pastor precisa estar bem para cuidar de outros; b)Atender às necessidades da Igreja:  A palavra grega do v. 28, “poimainein” significa literalmente “cuidador de ovelhas”. 1 Co. 4.1-2, usa a palavra “despenseiro”, aquele que cuida da despensa, distribuindo suprimentos; c)Ensinar a Palavra: (v.32). Essa é uma prioridade do ministério do pastor, por isso ele precisa delegar outros serviços. (At. At.6.1-2); d)Proteger a Igreja:(v.29-31)*O pastor precisa estudar com profundidade a  Palavra para rebater falsos ensinos. (Ap. 2.1-6); 4º)O caráter e testemunho do pastor: (v. 33-35) *Ser modelo do rebanho, tendo um testemunho coerente com aquilo que ensina. (Tito 1.5-9, 1 Pe. 5.3); 5º)O relacionamento do pastor com sua Igreja: (36-38) *Um relacionamento de amor, de valorização mutua, tempo para serem felizes juntos!
QUESTÕES PARA REFLEXÃO:
1º) Em que sentido o ministério pastoral pode ser visto ou não como uma profissão?
2º) Por que, na relação Pastor/Igreja, deve haver consideração e cuidado mútuo?
3º)Em sua opinião, quais são os maiores  perigos que rondam a vida de um pastor?
4º)Quais são as injustiças que as Igrejas mais cometem contra seus pastores?   
5º)Algo especial que esta mensagem falou ao seu coração?

IV – EVANGELISMO E VISÃO:
O grande desejo do coração humano é viver em família, por que esse é o desejo do nosso Criador. Por isso a Igreja, família de Deus deve ser  uma família cheia de amor que quer crescer mais e mais. A Igreja de Éfeso, havia perdido o primeiro amor e com a perda do primeiro amor, morre o desejo de evangelizar.  Há muitos ao nosso redor desejando pertencer a uma família. Que nossos braços estejam abertos a recebê-los.   

V – ENCERRAMENTO:  Orar pelo Gustavo e família, que retornam esta semana de Cuba. // Pelo retiro das mulheres e dos jovens. // Pelas necessidades do grupo.
